
Com apoio técnico da Fundação Amazonas Sustentável (FAS), 44 projetos submetidos 
pelos pescadores foram aprovados em chamamento público para aquisição de alimentos 
da agricultura familiar. O quilo do peixe será comercializado a R$ 30, beneficiando 50 
famílias da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá.

Manejo, beneficiamento e comercialização
do pirarucu

Manejadores de Fonte Boa (AM) fornecerão 
mais de 29 toneladas de pirarucu para o 
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PIRARUCU



ENERGIA SOLAR PARA MELHORAR A 
SALGADEIRA DE PIRARUCU

No município de Fonte Boa, 
localizado a 678 km de Ma-
naus, aproximadamente 50 
famílias da Reserva de Desen-
volvimento Sustentável (RDS) 
Mamirauá serão beneficiadas 
com a venda de mais de 29 
toneladas de pirarucu para o 
Exército Brasileiro. Com apoio 
técnico da Fundação Ama-
zonas Sustentável (FAS), em 
parceria com a Fundação Es-
tadual do Índio (FEI), 44 pro-
postas submetidas pelos pes-
cadores foram aprovadas na 
Chamada Pública nº 02/2020, 
realizada neste mês, pelo Co-
mando da 12ª Região Militar.  

O chamamento público teve 
como objetivo a aquisição de 
143 gêneros alimentícios tí-

picos da região, por meio da 
modalidade Compra Institu-
cional do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) do 
Ministério da Cidadania. A 
proposta do PAA é promo-
ver o acesso à alimentação, 
em quantidade, qualidade e 
regularidade necessárias às 
populações em situação de 
insegurança alimentar e nu-
tricional, bem como a inclu-
são econômica e social, com 
fomento à produção susten-
tável, comercialização e ao 
consumo, através do fortale-
cimento da agricultura familiar. 

Segundo o gerente do pro-
grama Floresta em Pé da 
FAS, Edvaldo Corrêa, foram 
apresentados no edital, com 

o suporte da FAS, 44 projetos 
para fornecimento do pesca-
do. As propostas habilitadas 
totalizam um montante de 
mais R$ 879 mil, que benefi-
ciarão diretamente os mane-
jadores sócios da Associação 
de Moradores e Usuários da 
RDS Mamirauá Antônio Mar-
tins (Amurmam). 

Esse resultado foi obtido a 
partir de um esforço conjunto 
entre FAS, FEI e Amurmam, 
que se uniram para auxiliar os 
manejadores na elaboração 
dos projetos em tempo hábil 
para concorrer à chamada. 
Neste momento, é uma ‘por-
ta’ que se abre para melhorar 
as boas práticas do manejo e 
a renda do comunitário”, destaca. 



Setembro foi um mês espe-
cial para a Salgadeira “Ca-
bocla”. O empreendimento 
recebeu energia solar para 
melhorar a produção. Locali-
zada em Fonte Boa, distante 
678 km de Manaus. o muni-
cípio amazonense é responsá-
vel por mais de 70% da produ-
ção de pirarucu no estado. 

Cerca de 80 famílias de 12 
comunidades terão acesso 
às tecnologias que agora fa-
zem parte da estrutura da 
salgadeira, onde ocorrem 
os processos de salga, seca-
gem, defumação e aprovei-
tamento de subprodutos, 
como pele e carcaça. Inau-

gurado em 2019, o empreen-
dimento ajudou a alavancar 
a produção do peixe e gerar 
renda para as comunidades 
da região. “As comunidades 
pegam sua produção, trazem 
para a estrutura, aqui ele (o 
pescado) é processado, é pro-
duzido, é vendido, e o recurso 
volta todo para a comunida-
de”, conta um dos beneficiá-
rios, Edson Carlos. A ação teve 
o apoio do Fundo Amazônia. 

Só foi possível a participa-
ção nesta chamada pública 
com apoio no melhoramen-
to e adequações das infra-
estrutura para beneficiar o 
pirarucu inteiro e eviscerado 

(fresco) transformando em 
salgado seco e o aumento 
da capacidade de armazena-
mento e estocagem através 
das câmaras frigoríficas com 
recurso oriundo dos doadores 
dos amigos da Amazônia.

As obras estão na fase final, 
só restando os últimos aca-
bamentos, a câmara frigo-
rífica com capacidade para 
armazenamento de 40 tone-
ladas de peixe já foi instalada e 
testada, a mesma já se encon-
tra em pleno funcionamento, 
como mostra foto abaixo.

Câmara frigorifica nova com pirarucu armazenado

Câmaras frigoríficas montadas

Câmaras frigoríficas montadas Adequações da obra da salgadeira cabocla 



AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA DE 
PIRARUCU EM FONTE BOA É DESTAQUE NO 

JORNAL A CRÍTICA



AMIGOS DA FAS: 

TURISMO
DE BASE COMUNITÁRIA

Além de promover a susten-
tabilidade ambiental, o tu-
rismo de base comunitária é 
considerado um dos pilares 
do desenvolvimento econô-
mico no Amazonas. Comu-
nidades ribeirinhas e indíge-
nas dependem diretamente 
dessa cadeia produtiva que 
estimula a geração de renda 
e o aprimoramento dos mo-
dos de vida locais. Entretanto, 
mesmo com o potencial eco-
nômico, ambiental e social 
para a região, o turismo tem 
sido fortemente impactado 
pela pandemia. Na Reserva 
Sustentável de Desenvolvi-
mento (RDS) do Uatumã, por 
exemplo, houve queda de 28% no 
faturamento das pousadas, em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior, e redução de 54% 
na quantidade de turistas.

Nesse contexto, o Programa 
de Empreendedorismo e Ne-
gócios Sustentáveis da Fun-
dação Amazonas Sustentável 

(FAS), tem articulado solu-
ções de conectividade e ener-
gia solar, a fim de fomentar 
o turismo em sete Unidades 
de Conservação: RDS do Rio 
Negro, APA Rio Negro, RDS 
Puranga Conquista, RDS Ua-
tumã, RDS Mamirauá, RDS 
Amanã e RDS Rio Madeira. As 
ações têm ocorrido em parce-
ria com a agência de ecoturis-
mo Mawé Turismo, respon-
sável por elaborar um plano 
estratégico de retomada e de 
desenvolvimento turístico re-
gional até março de 2021. 

Para auxiliar na inclusão digi-
tal dos negócios, foram insta-
lados pontos de conexão de 
internet e placas solares nos 
empreendimentos Pousa-
da do Garrido e Vista do Rio 
Negro, na RDS do Rio Negro; 
Restaurante Sumimi, locali-
zado na APA do Rio Negro; 
grupo de artesãos Surisawa, 
situados na RDS Puranga 
Conquista; e as pousadas Paraí-

so do Uatumã, Mirante do Uatumã 
e Macarana, na RDS Uatumã.

Outra iniciativa foi a campa-
nha “Expedição Rio Negro” 
nas redes sociais da FAS, con-
tendo postagens semanais 
sobre cinco empreendimen-
tos da região do Rio Negro, já 
reabertos para hospedagem 
ou alimentação: as pousadas 
Vista do Lago, Toca do Tatu, 
Vista do Rio Negro, Pousada 
do Garrido e o restaurante En-
canto do Saracá. A campanha 
resultou em 13 pacotes de di-
árias vendidas à Pousada do 
Garrido, que obteve um fatu-
ramento bruto de R$ 19.200. 

O desempenho das ações 
tem se mostrado um suces-
so. Ao facilitar a comunica-
ção dos negócios locais com 
clientes e o mercado, a FAS 
tem oferecido melhoria nos 
processos de gestão, além de 
maior alcance e visibilidade 
aos empreendimentos.
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